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Sumário: O projeto de pesquisa proposto para Iniciação Científica toma como objeto de 

estudo as categorias musicais em transformação exercidas a partir do frevo de bloco. Esta é 

uma das principais vertentes musicais que atuam, sobretudo, no carnaval da cidade de 

Recife. O frevo de bloco tem sua origem vinculada aos denominados blocos líricos e seus 

desfiles que retomam às primeiras décadas do século XX.  A partir desse objetivo geral de 

pesquisa, o presente trabalho toma como foco a atuação dos músicos e as possíveis 

ressignificações que surgem a partir desse viés do gênero musical frevo, a partir da atuação  

do Coral Edgar Moraes e dos músicos atuantes nas orquestras de pau e corda (dos blocos 

líricos Eu quero mais e O Bloco da Saudade). 
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INTRODUÇÃO 

 

A partir das categorias musicais e suas transformações, dentro do universo do frevo de 

bloco, o intuito é entender um pouco mais do lugar musical desse tipo de frevo – se pode 

ser caracterizado como mais próximo do frevo de rua, das marchas rancho e/ ou outras 

marchas de carnaval. Há também o interesse de se voltar para questões de categorização do 

estatuto do frevo enquanto música folclórica ou música popular, entender um pouco de 

como essas definições se organizam para esse gênero. O foco da pesquisa para a 

experiência de categorização é o Coral Edgar Moraes e os músicos atuantes nas orquestras 

de pau e corda (dos blocos líricos Eu quero mais e O Bloco da Saudade). Para desenvolver 

o projeto foi importante buscar uma base teórica que se tivesse por base autores que 

dialogassem com a proposta etnográfica da pesquisa entre esses Blacking, 1976; Seeger, 

1992; Netl, 2002; Sandroni, 2003 e Estival, 2006. Autores de outras áreas, como a 

Antropologia e a Sociologia, também foram estudados, Matta, 1997; Perez, 2012; 

Menezes, 2012 e Amaral, 2012. Na etapa seguinte, foi preciso buscar uma literatura que 

adentrasse no tema específico do frevo de bloco como Bezerra, 2006 e Silva, 2006; 

Cavalcanti, 2004; Crook, 2009; Oliveira, 1971 e Silva, 1978. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa que foi assumida por um viés etnomusicológico e tomou por base a 

organização etnográfica. Para isso, a base na literatura específica da disciplina foi Seeger 

1992 e Blacking 1976.  A primeira parte foi de pesquisa bibliográfica, nessa fase foram 

feitas várias leituras e discussões em grupo de pesquisa sobre as categorias musicais nas 

festas populares, em reuniões com o orientador do projeto e mesmo em diversas aulas de 

disciplinas que tinham a ver com o assunto. Também foram feitas consultas via internet a 

portais (UFPE, Fundação Joaquim Nabuco, Enciclopédia Itaú Cultural, Dicionário Cravo 

Albin da Música Popular Brasileira etc). Quanto à pesquisa de campo, foram realizadas 

entrevistas informais com os músicos e acompanhamentos de cortejos e apresentações 

durante os carnavais. O foco principal foi de outubro de 2014 a fevereiro de 2015 mas, por 
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ser bandolinista e conhecer muitas pessoas ligadas ao frevo de bloco, já vinha me 

interessando e fazendo anotações desde 2013. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Neste projeto de pesquisa foi interessante poder acompanhar mais de perto as categorias 

musicais presentes no frevo de bloco. A princípio, acompanhei com mais afinco o Coral 

Edgar Moraes. Em um momento posterior, a pesquisa se estendeu aos músicos atuantes nas 

orquestras de pau e corda dos blocos líricos. Isso foi um processo natural de expansão da 

pesquisa: primeiro, para poder entender mais da estrutura musical do frevo de bloco; 

segundo, para atender a curiosidades pessoais surgidas enquanto instrumentista interessada 

em poder vir a atuar nesse meio musical. Assim, busquei aproximação com músicos do 

bloco Eu quero mais e do Bloco da Saudade. Sendo assim, partindo dessas duas linhas 

mais fortes de pesquisa, a ideia foi buscar compreender um pouco mais o frevo de bloco e 

o seu lugar enquanto parte do universo da cultura popular, suas categorias musicais, sua 

tradição e possíveis transformações, tanto como conceito quanto como prática. 

 

CONCLUSÕES 

A busca por tentar entender as transformações ocorridas nas categorias musicais, a partir 

do frevo de bloco, ajuda a compreender ainda mais o lugar dessa manifestação cultural. A 

relação entre os diversos tipos de frevos, as semelhanças e diferenças, as práticas e 

repertórios musicais.  Ampliando ainda mais a pesquisa, é possível levantar a discussão 

sobre o lugar do frevo enquanto música folclórica, popular e/ ou semi-erudita, tradição e 

possíveis transformações, o que pode caracterizar a profissionalização no gênero etc. 

Assim a ideia de uma organização musical que se associa à estrutura da música popular, a 

MPB, começa a ser possível, com arranjos especialmente elaborados para isso, que trazem 

inclusive inovações instrumentais que fogem da tradição do frevo de bloco e que fogem do 

caráter sazonal das festividades carnavalescas buscando novas formas de lidar com o frevo. 
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